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Eixo Temático/Área de Conhecimento: Monitoria.  
  
1. INTRODUÇÃO   
  
A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que visa contribuir para uma formação 
integrada do aluno nas atividades de ensino. Ela é entendida como instrumento para a melhoria do ensino, 
através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação 
entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a 
cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e como as suas atividades didáticas, 
proporcionando um maior rendimento dos discentes.   
O trabalho da monitoria pretende contribuir com o desenvolvimento da competência pedagógica e 
auxiliar os acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento, é uma atividade formativa de ensino 
(SCHNEIDER, 2006).  
O monitor de uma disciplina na universidade exerce funções que englobam o auxílio aos estudantes 
nas soluções de dúvidas, na sistematização do conteúdo para o estudo, nas sugestões de experimentos ao estudo 
proposto, bem como ajuda ao professor na organização material das aulas teóricas e práticas.   
O objetivo deste trabalho foi melhorar o rendimento dos discentes na disciplina de biologia 
experimental, auxilio nas formulações de experimentos proposto pelo professor orientador e sua viabilidade, 
bem como o uso dos equipamentos do laboratório.   
  
  
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
  
No período atendido pela monitoria todas as atividades desenvolvidas com os alunos da disciplina 
de biologia experimental foram acompanhadas pelo monitor. A metodologia executada para a formulação de 
experimentos foi nos pesquisa em livros didáticos e sites especializados. Apresentou-se o funcionamento do 
laboratório de biologia e seus equipamentos para eventuais uso no decorrer da disciplina. Logo, nas aulas 
posteriores foram realizados experimentos propostos pela professora orientadora que eram: Observação da 
célula da cebola e Mitose nas células vegetal.   
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Houve no decorrer do semestre um ciclo de experimentos feitos por todos os discentes, onde precisavam de 
auxílio para a elaboração dos experimentos e eventuais testes antes da execução. A metodologia empregada 
para obtenção de um maior rendimento do discente em geral, serviu como estímulo para adoção de aulas 
práticas em seu futuro como profissional da educação, enaltecendo a importância de aulas práticas nas aulas 
de ciências.   
Nesse contexto, partindo de uma perspectiva de trabalho em equipe para um melhor aproveitamento 
da disciplina, todos os experimentos realizados pelos discentes da turma, como forma de avaliação da 
disciplina, teve acompanhamento e ajuda do monitor bem como sua colaboração para testes antes da sua 
aplicação.   
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  
Só se aprende ciência, praticando a ciência; só se pratica a ciência, praticando a pesquisa e só se 
pratica a pesquisa, trabalhando o conhecimento a partir das fontes apropriadas a cada tipo de objeto 
(Severino,2006). A importância e a praticidade dos experimentos pesquisados como forma de mostrar aos 
demais alunos que é fácil buscar novas metodologias para o ensino de ciências.   
Durante o ciclo de experimentos, a variedade de experimentos propostos, que iam desde a utilização 
de microscópio até a utilização de materiais simples encontrados em casa como por exemplo, detergente. Essa 
variabilidade que a ciência e a pesquisa mostram, que a criatividade é essencial para a busca de novas 
metodologias para explicar determinados assuntos.   
A utilização de referências bibliográficas para a elaboração de experimentos contribuiu com o 
andamento da disciplina e aprendizado. Estimulando tanto o monitor quanto o aluno á pesquisa e crítica, se a 
experimentação ia ser viável ou não. Vale sempre ressaltar a importância de aulas práticas que contribuem 
sobremaneira para a compreensão da organização e aprendizado do acadêmico.  
  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A experiência vivenciada, no diálogo constante com o professor da disciplina, possibilitou a 
compreensão das práticas adotadas e a sua importância para um melhor aproveitamento do conteúdo. 
Articulação dos diversos saberes dos discentes, professor e monitor proporcionou um maior conhecimento em 
relação às metodologias aplicadas desta disciplina.   
Podemos considerar os pontos positivos da monitoria e que relaciona a teoria e a prática da biologia 
experimental, ao uso e acesso aos instrumentos do laboratório, para que haja um maior rendimento por parte 
dos discentes.   
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